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Viajar! Perder países! 

Ser outro constantemente, 

Por a alma não ter raízes 

De viver de ver somente!  

Não pertencer nem a mim! 

Ir em frente, ir a seguir 

A ausência de ter um fim, 

E a ânsia de o conseguir!  

Viajar assim é viagem. 

Mas faço-o sem ter de meu 

Mais que o sonho da passagem. 

O resto é só terra e céu.  

Fernando Pessoa, 20-9-1933  
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O trabalho é dedicado ao Kim. 

Sem ele, n«o dava ònem pano para  mangaó e nem dava p®.   
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A. Introdução 

Este relatório é parte integrante de um projeto de pós-doutorado, com um estágio no 

exterior. A base do trabalho foi o Museu do Traje de Lisboa, mas como previsto 

inicialmente no projeto percorri diversos museus europeus que trabalham com coleções de 

têxteis ð de roupas sociais (e as teatrais, minha área principal de interesse, estão incluídas 

aí) e de tecidos ou fragmentos deles.  

A experiência não poderia ter sido mais rica. Por esta razão, optei por elaborar um 

relatório mais detalhado, que pudesse servir de referência futura para trabalhos pessoais 

e que pudesse ser consultado por alunos interessados neste mesmo tema, o que vem 

acontecendo com bastante freqüência nos últimos tempos.  

As visitas foram classificadas em dois tipos: oficiais e não oficiais. As oficiais foram 

aquelas em que fui recebido por alguém do museu ð o diretor, um conservador de têxteis, 

um responsável pela catalogação... Agendei a visita por e-mail ou telefone, ou pela página 

do Museu Victoria and Albert, por exemplo, que segue normas bem rígidas.  Nestas 

instituições usei os questionários do projeto que tratam de temas da pesquisa: 

catalogação, aquisição, higienização e equipes técnicas. Quando permitido, filmei a 

entrevista ou parte dela, a pedido do entrevistado. Estas informações foram utilizadas  na 

elaboração deste relatório e alguns trechos delas seguem em um DVD que está anexado.  

As visitas não oficiais foram aquelas em que não houve agendamento, mas em que o olhar 

do pesquisador permaneceu atento.  Eram instituições que já planejava visitar, mas que 

não eram tão representativas como as outras coleções. Mas algumas delas, notadamente 

o Musée du Costume em Moulins, o Museu da Moda de Terrassa e o Museu do 

Teatro de Viena valeram a visita, conforme sugerido pelas conservadoras do Museu do 

Traje e aprovado pela Dra. Madalena Brás Teixeira.   

Há na Europa, no momento, cerca de cem coleções representativas de têxteis, em mãos  

particulares  ou públicas. No entanto, como veremos, passei pelas mais importantes em 

algum momento da viagem ou em viagens prévias, como na coleção dos tecidos dos Czares 

russos. Houve uma curiosidade que não foi sanada, que foi a coleção da Fundação 

Abegg -Stiftung, em Bern, na Suíça. A visita está impedida porque o prédio passa por 

reformas que só acabarão em 2010.  

O relatório ficou então dividido em: 
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Parte 1- Museus portugueses em geral, com ênfase especial ao do Traje de Lisboa (visita 

oficial) e aos trabalhos que foram lá desenvolvidos (conservação, higienização e outras 

atividades). Na seqüência, o do Teatro (oficial) e sua intrigante estrutura. Na parte 1 

estão ainda detalhes interessantes obtidos em diversos museus em Lisboa, a saber: de 

Etnologia, do Oriente, dos Coches, de Arte Antiga, Calouste Gulbenkian e de 

Arqueologia. A Parte 1 traz ainda a visita oficial a dois museus menores fora de Lisboa: o 

do Traje de São Brás do Alportel  e o do Traje de Viana do Castelo.   
  

A Parte 2 trata de outros museus europeus. Em visitas oficiais, o Museo del Traje de 

Madrid, Musée de La Mode e  de Costume- Palais Galliera e o Victoria and Albert 

Museum.  

 

As visitas não oficiais incluem o incrível Centre National du Costume de Scène, em 

Moulins, merecedor de muitos adjetivos, o Museu de Terrassa (Barcelona), o Musee 

Crozatier em Le Puy en Velay, o  Museu de Artes Decorativas e Museu de Tecidos em 

Lyon, o Museu da Moda de Bath, o Museu do Teatro de Viena e  os Apartamentos 

Imperiais da Imperatriz Elisabeth.  

 

A  Parte 3 trata exclusivamente de Conservação Preventiva e de como ela vem sendo 

desenvolvida. A Parte 4 faz uma avaliação do estágio como um todo e trata da importância 

deste tipo de experiência profissional. Para finalizar, inclui uma Bibliografia  dos materiais 

a que tive acesso e dos quais possuo cópia impressa, fotocópia ou registro digital.  

 

Os Anexos trazem, entre outros, um item que denominei òHistóric o de um projetoó, para 

que fique algum tipo de registro de toda a trajetória do projeto, ainda que em linhas gerais. 

Servirá de guia para projetos futuros e consulta. Incluí também uma cópia do projeto 

original e um DVD com imagens das entrevistas e um CD com imagens dos museus.  

 

Espero assim ter atingido uma grande parcela da experiência desenvolvida e que o 

relatório seja apenas o início de trajetórias ainda mais estimulantes no campo da pesquisa 

científica.  

 

 

 

Fausto Viana 

Lisboa, 2008/2009  

 



 

 

 

 

 

Parte 1a 
 
O s M useus 
Portugueses: 
 
 

L isboa 
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O MUSEU NACIONAL DO TRAJE EM LISBOA  

 
Figura 1- A fachada principal do Museu do Traje  

 

       
        Fig. 2- Portão externo do Museu                     Fig. 3- O pátio interno                   Fig. 4-A entrada para o parque  

  

       
   Fig.5- Acesso Sala dos                                 Fig. 6-Porta principal                                   Fig. 7- Entrada da Gift Shop  
            Teares e escritórios 
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A concepção 

 

A história da criação do Museu do Traje parece ter suas raízes mais antigas na tese do 

Curso de Conservador de Museu, na área de Museologia, terminado por Maria Natália 

Correia Guedes em 1969. O t²tulo da tese era òOrganiza­«o de um Museu de 

Indument§ria em Lisboaó. Nunca foi publicado, mas consegui uma c·pia dele. 

 

No trabalho, ela propõe a organização do museu no que era a Real Fábrica da Seda, no 

Jardim das Amoreiras. Era mesmo uma alternativa muito boa: o local é extremamente 

agradável, possui uma ligação histórica forte com a cidade e, talvez a maior das vantagens, 

era muito central e próximo da rota dos museus, de interesse turístico. O Jardim das 

Amoreiras está próximo ao Metrô Rato, do Príncipe Real e outras áreas tradicionais de 

Lisboa.  

 

A história da concepção do museu tornou-se ainda mais interessante quando pudemos 

conversar com aquele grupo de pessoas que faziam parte do núcleo inicial que trabalhou 

no museu, na sua criação. Sem medo de parecer piegas, o trabalho parece ter acontecido 

porque era uma grupo de mulheres muito fortes, determinadas, jovens e com força de 

trabalho, apoiadas por uma ação governamental eficiente no momento.  

 

Através da Dra.Ana Brandão, que ainda trabalha no Museu do Traje e foi sua segunda 

diretora, chegamos ao Museu do Oriente para deixar um ofício solicitando a Dra. Natália 

uma autorização para fotocopiar sua tese do Curso de Conservador. A Dra. Natália é 

agora diretora do Museu do Oriente, um museu aberto recentemente em Lisboa e que 

tem causado polêmica pelo formato da exposição (eu, particularmente, achei o resultado 

bastante interessante: um antigo frigorífico na beira do Tejo foi transformado em museu 

por um arquiteto. Acredito que o que mais incomoda os portugueses seja o tom negro das 

paredes, que direciona o olhar do visitante de forma obrigatória para os objetos 

expostos). 

 

Quando soube que nós estávamos lá querendo saber sobre o Museu do Traje, mandou 

que nós subíssemos e nos recebeu para uma conversa sobre o Museu do Traje. Ela disse 

que mesmo depois de tantos anos ainda mantém interesse no trabalho do Museu e  sente 

que aquele foi o maior trabalho da sua trajetória. Conversamos bastante tempo, dentro da 

rotina dela de diretora de um museu, antes de uma reunião interromper nossa conversa. 

Deu -nos a autorização. 



 

15 

 

O seguinte texto, retirado da publicação do I Encontro das Comissões Nacionais  

Portuguesa e Espanhola, acontecido em Vila Viçosa, Portugal, entre 24 e 26 de maio de 

1988 (organizado pelo Conselho Internacional dos Museus), traz um depoimento da Dra. 

Natália sobre a organização do Museu:  

 
A idéia de organizar um Museu do Traje surgiu-me no início da minha carreira de Conservadora, 

no Museu Nacional de Arte Antiga. Tendo anteriormente elaborado o ficheiro e reformulado o 

processo de conservação da coleção de traje de corte do Museu Nacional dos Coches (então em 

reserva por falta de espaço expositivo) e conhecendo o valor da coleção de tecidos do Museu 

Nacional de Arte Antiga, cuja secção estava sob minha responsabilidade, apresentei em 1969 

como tese para o Curso de Museologia um estudo intitulado òOrganiza­«o de um Museu de 

Indument§ria em Lisboaó, alicer­ada em conhecimentos adquiridos durante uma viagem de estudo a 

Museus Europeus  da especialidade, patrocinada pela Fundação Calouste Gulbenkian. 

 

Reconhecendo o mérito e oportunidade deste trabalho a Direção Geral dos Assuntos Culturais 

proporcionou-me posteriormente, uma especialização em tecidos antigos, que realizei no Museu 

Histórico de Tecidos em Lyon (França). Estavam assim reunidas as condições para se iniciar o 

projeto do Museu. (GUEDES, 1988)  

 

A proposta dela de criar o museu na Fábrica de Seda acabou sendo modificada e ela 

passou, juntamente com o Dr. Victor Pavão, da área de Teatro, a procurar um novo 

espaço para a instalação do museu. A primeira exposição, no entanto, ocorreu no Museu 

Nacional de Arte Antiga. Um mês antes do final da exposição, eles já estavam 

negociando o fechamento da compra do palácio que pertencera ao Marquês de Angeja, 

como veremos adiante.  

 

Aconteceu então a Revolução de 25 de abril de 1974, que colocava um final na ditadura 

portuguesa. Ela conta que a proprietária do imóvel, temendo uma invasão como estava 

acontecendo nos outros palácios, solicitou que ele fosse ocupado mesmo sem as 

negociações estarem encerradas. Eles mudam com tudo que tinham e ocupam o espaço. 

Ela mandou colocar no port«o uma faixa, provis·ria, escrito: òMuseu Nacional do Traje - 

em organiza­«oó. O objetivo era fazer com que os invasores dos outros pal§cios 

entendessem que era uma instituição voltada para o povo. 

 
O letreiro nos valeu no dia seguinte a visita amistosa de um grupo de òrevolucion§riosó ocupantes 

de um palácio vizinho (Bulhosa) que nos tomaram por òcolegasó propondo muito 

compreensivamente a oferta do guarda roupa do proprietário... (GUEDES, 1988) 
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O PALÁCIO DE ANGEJA PALMELA  

 

              
     Figura 8- Detalhe do hall principal                                       Figura 9- Escadaria na parte posterior do palácio 

   
    Figura 10 e Figura 11- Detalhes da escadaria de acesso ao primeiro andar      Fig. 12- Uma das salas de exposição  

    
         Fig.13- Sala de exposição                  Figura 14- Detalhe de uma das salas   Figura 15- A capela dentro do palácio 
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O Pal ácio de Angeja Palmela é breathtaking, de tirar o fôlego mesmo. Trata-se de 

enorme mansão, no Lumiar, uma região bastante afastada o centro de Lisboa na época de 

sua construção, no século XVIII. 

 
O Palácio Angeja -Palmela foi mandado construir por D. Pedro José de Noronha, 3º Marquês de 

Angeja, durante o Século XVIII, perto do local onde existira o Paço de D. Afonso Sanches, filho 

natural de D. Dinis. De autoria desconhecida, o edifício foi construído sob influência da 

arquitectura pombalina, desenhando-se em duas fachadas, uma das quais termina com a Capela. 

Da construção primitiva resta-lhe apenas uma ombreira quinhentista, que se encontra numa 

residência contígua ao Palácio, e algumas estruturas arquitectónicas do Século XVII. A entrada 

principal do Palácio desenvolve-se como uma galilé e a articulação entre os andares é feita por uma 

escada de quatro lanços rectos. Nas salas destacam-se os tectos de masseira, os estuques, as 

pinturas ornamentais e alguns silhares de azulejos setecentistas. Em 1840, o edifício é adquirido 

por D. Pedro de Sousa e Holstein, Marquês de Palmela e mais tarde 1º Duque de Palmela, que 

levou a cabo obras de beneficiação do Palácio, entre as quais a reconstrução do pavilhão neo-

gótico, hoje ocupado pelo restaurante do Museu Nacional do Traje 1.  

 

O texto é bastante explícito, mas chamo a atenção para questões que me parecem 

fundamentais: arquitetura pombalina; uma capela; pinturas ornamentais; silhares e azulejos 

setecentistas e, finalmente, um pavilhão neo-gótico. Tudo isso junto dá efetivamete um 

palácio, uma forma de morar de elite, que mostra na casa seu poder e influência. No 

entanto, quando se trata de uma exposição, poucos trajes conseguem ser mostrados sem 

que o ambiente predomine e se torne senhor da exposição. O nível dos murais, os azulejos, 

a estrutura da casa, é tudo muito belo, mas se não houver uma preocupação efetiva, eles 

se sobrepõem à exposição. 

 

Reconheço, no entanto, o valor da preservação do imóvel e suas características 

singulares, que fazem do Museu do Traje um local com características tão especiais. 

Apenas chamo a atenção para elementos distrativos da exposição e dos objetos 

expostos. A história do espaço, no entanto, é ainda mais rica. 

 
A partir da II Guerra Mundial, o Palácio passou a funcionar como colégio religioso de belgas 

refugiadas, até que, em 1975, o Estado Português adquire a Quinta do Monteiro-Mor, que, para 

além do Palácio Angeja-Palmela, compreende o Palácio do Monteiro-Mor, uma casa do Século 

XVIII, o Jardim Botânico e uma zona verde com onze hectares. A idéia de criar o Museu Nacional 

do Traje surgiu na seqüência de uma exposição realizada em 1974 no Museu Nacional de Arte 

                                                             
1 Texto do antigo site do Museu, agora desativado, aguardando as novas normas do I. M. C.. Link em 

22/11/2008: http://www.museudotraje-ipmuseus.pt/cgi-bin/stpop1.asp?LINGUA=1&local=1  
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Antiga sobre o traje civil em Portugal. A Quinta do Monteiro-Mor reunia, segundo Natália 

Correia Guedes, fundadora do Museu, excelentes condições para levar a cabo o projecto, que 

incluía ainda a criação do Museu Nacional do Teatro, do Museu da Música e da Casa do 

Brinquedo, por estar integrado numa vasta zona verde. Destes quatro, apenas foram 

concretizados os dois primeiros projectos, no Palácio Angeja-Palmela e no Palácio do Monteiro-

Mor, respectivamente, ficando inconcluído o programa de construção de uma Ilha de Museus, 

conforme pretendia Maria José de Mendonça, então Directora do Museu Nacional de Arte 

Antiga e mentora deste projecto.  

 

Em 1977, o Museu Nacional do Traje abria então as suas portas ao público, sob a direcção da 

sua fundadora2. 

 

A casa, no entanto, traz ainda um grave problema: os custos de manutenção que um 

palácio do século XVIII apresenta. Junte-se a isso um momento particularmente difícil na 

administração dos museus portugueses, em que há falta de  verbas e falta de pessoal. 

Além disso, o palácio faz parte de um conjunto de prédios em uma área verde de 11 

hectares. Apenas a título de curiosidade, mas também por ser muito bem cuidado, 

apresento as fotos do jardim nas páginas seguintes. 

 

A beleza do jardim também faz, na minha opinião, que o visitante questione o estado de 

conservação do edifício do museu. Ouvi as pessoas reclamarem muito da conservação do 

prédio, mas não acho que seja tão grave assim.  Uma outra questão também fica ser 

resposta: quando lemos textos de conservadores de têxteis, eles dizem que uma das 

melhores formas de tirar possíveis pragas da sua coleção é isolando o museu do contato 

com árvores e plantas. Isso não acontece de forma geral nos museus que visitei, instalados, 

em sua maioria, em jardins ou áreas arborizadas.  

 

No caso do Museu do Traje, há também uma maciça infestação de cupins na estrutura, o 

que vai ser custoso de remediar e que representa riscos para a coleção, já que a reserva 

técnica fica na área dos quartos superiores, a antiga área dos criados do palácio.  

 

Por outro lado, do ponto de vista da integração de um edifício com a natureza e indo de 

encontro à definição do museu como um lugar de reflexão, inspiração e encontro com a 

arte, as possibilidades são inúmeras.  

                                                             
2 Idem, mas o link é: http://www.museudotraje-ipmuseus.pt/cgi-bin/stpop1.asp?LINGUA=1&local=1  
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Deve-se registrar também uma parte do histórico do palácio, pois é no mínimo curioso 

notar que o primeiro proprietário (no século XVIII) já tinha como objetivo instalar no 

Lumiar um museu: 

 
D. Pedro José de Noronha (1716-1788), o 3º Marquês de Angeja, foi presidente do Erário 

Régio em 1777 e Primeiro Ministro do reinado de D. Maria I, após a queda de Marquês de 

Pombal. Aberto e sensível, dedicou a sua vida ao estudo das Ciências Naturais, tendo reunido, no 

seu palácio da Junqueira, uma colecção de curiosidades que pretendia ver instalada no Paço do 

Lumiar. O objectivo, nunca atingido e arrojado para a época, era criar um Museu de História 

Natural, projecto apenas comparável ao Museu de História Natural da Universidade de Coimbra. 

O 3º Marquês de Angeja conseguiu, contudo, dar início à plantação do Jardim Botânico, projecto 

que ficou sob a responsabilidade do italiano Domenico Vandelli (1735-1816). 

 

D. Pedro de Sousa e H olstein (1818-1864), então Marquês de Palmela, adquire à herdeira da 

Casa de Angeja, D. Mariana de Castelo Branco, o Palácio do Lumiar. Foi assim que, em 1840, 

as propriedades passam para a posse da Casa de Palmela, até serem vendidas ao Estado 

Português em 1975 por D. Isabel Juliana de Souza Holstein Beck Campilho. Antes disso, 

ocuparam o Palácio a 3ª Duquesa de Palmela e a Marquesa de Tancos, irmã do 4º Duque de 

Palmela3. 

  

                                                             
3 idem, mas o link é: http://www.museudotraje-ipmuseus.pt/cgi-bin/stpop1.asp?LINGUA=1&local=2  
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Figura 16- A planta baixa do piso térreo 

 
Figura 17- A planta baixa do primeiro andar  

 

 
Figura 18- A planta do parque com a localização do Museu  do Traje e o Museu do Teatro  
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Figuras 19, 20 e 21- Detalhes do parque ao redor do Museu do Traje 

 
Figura 22-Uma das escadarias do parque, no chamado Jardim das Esculturas 

     
Figuras 23, 24 e 25- Detalhes do parque 
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O JARDIM DO MUSEU DO TRAJE  

 

Como se vê na figura 18, o Museu do Traje (letra B) e o Museu do Teatro (letra J) 

estão inseridos em uma grande área verde. Não há como negar a indiscutível beleza do 

jardim romântico, de estilo inglês, prestes a comemorar trezentos anos. 

 

A caminhada entre um museu e outro é muito agradável e relativamente curta. Leva cerca 

de sete minutos, com calma. O local é conhecido como Parque do Monteiro Mor. A 

história vale a pena: em primeiro lugar, um monteiro-mor é um funcionário, neste caso de 

origem nobre, que se encarregava de organizar as caças do Rei. Esta região foi pensada 

para se organizar caçadas para os reis. 

 

Era também uma região mais distante da cidade, onde as pessoas no século XIX e XX 

faziam casas para passar os finais de semana. Para efeito comparativo, era como a 

população de São Paulo, que morava no centro mas ia passar o Domingo ou  final de 

semana na Serra da Cantareira.  

 

Em Lisboa, uma distância assim é muito grande. O Lumiar, então, facilmente acessível por 

Metrô e por largas autovias, para eles é quase uma viagem. Muita gente sequer conhece o 

lugar. Por morar em um país de dimensões continentais, nosso referencial é mais amplo.  

 

Isso tudo porque acredita-se que uma das razões da falta de público no Museu do Traje 

venha desta distância. Mas há naturalmente outros fatores, pois o público do Museu do 

Teatro vem crescendo continuamente nos últimos anos. Uma outra questão curiosa é que 

os dois museus não fazem eventos conjuntos e nem trocas de nível técnico ou 

administrativo. É apenas humano, sei, mas a raiz destes dois museus está intimamente 

ligada: foram criados praticamente juntos e a primeira exposição do Museu do Teatro 

aconteceu no Museu do Traje. Além da ligação física entre os dois que é o próprio 

parque.  

 

Sobre o parque, cito ainda  a ação que o Museu do Traje exerceu  no sentido da criação 

do Jardim das Esculturas, dentro do parque: 

 
Jardim das Esculturas 

 Inaugurado em 1995 para albergar peças assinadas por artistas contemporâneos de origem 

nacional e internacional, o Jardim das Esculturas foi a forma que o Museu Nacional do Traje 
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encontrou para conseguir um enriquecimento cultural do património paisagístico que é hoje o 

Parque do Monteiro-Mor. Beneficiando de um envolvimento natural e de uma paisagem 

diversificada, a cada peça é permitida uma implantação conforme os critérios do seu autor, evitando-

se deste modo as sujeições tantas vezes presentes nas exposições que são realizadas nos locais 

tradicionais. É neste contexto que surgem as esculturas de Catarina Baleiras, de Niizuma, de 

João Cutileiro e José Lucas, quatro artistas que, em conjunto, representam o momento da criação. 

Ocidente e Oriente juntos num mesmo espaço, fortalecendo a secular relação destes dois povos. 

A ssim, a portuguesa Catarina Baleiras exprime-se através das "Senhoras de Forte Carácter 

Cultivam Ervas Silvestres", uma obra que, conduzida pela ideia de amálgama, assemelha-se, pela 

forma e não pela matéria, a novelos de lã, linho, algodão ou seda. O artista japonês, por seu lado, 

evoca, através do seu "Castle of the Eye", a verticalidade conquistada pelo Homo 

Erectus. É com esta obra que Niizuma pretende também transmitir, de forma 

abstracta, a sua ascendência secular de Samurai. João Cutileiro evoca Soror 

Mariana, a célebre autora das "Lettres Portugaises" através de uma imponente 

janela de mármore e ferro utilizando a mesma escala do Convento de Beja. José 

Lucas agiganta uma "Mola" de uso comum no estendal da roupa esculpida em 

mármore e ferro. 
 

O Jardim  de Esculturas é dedicado a Santo António e aos 23 franciscanos que foram 

crucificados na cidade de Nagasáki em 1597, mais conhecidos por Mártires do Japão.4 

 

                                                             
4 http://www.museudotraje-ipmuseus.pt/cgi-bin/stpop1.asp?LINGUA=1&local=8   



 

24 

 

ORIGEM DA COLEÇÃO DO  MUSEU DO TRAJE  

 

A coleção tem origem, como explicou em seu texto a Dra. Natália Correia Guedes, na 

coleção que foi transferida do Museu dos Coches, aberto no início do século por uma 

descendente da nobreza e ela mesma doadora da principal coleção de trajes da Casa 

Imperial. Dina Dimas diz que òesta parte do acervo ® a mais antiga e a mais bonitaó. 

 

De acordo com o texto antigo do site,   

 
Grande parte das colecções do Museu Nacional do Traje, cerca de 90%, provém de ofertas, feita 

por cerca de 1500 doadores, sendo que apenas uma pequena parte resulta de aquisições, legados 

ou depósitos, onde se incluem mobiliário, pinturas e artes decorativas. 

 

Inicialmente, a colecção do Museu, toda ela proveniente do Museu Nacional dos Coches, era 

constituída por cerca de sete mil peças de traje e acessórios, pertencentes, em grande parte, à 

Casa  Real. 

 

Hoje, o Museu Nacional do Traje conta com uma colecção de cerca de 35 mil peças, composta, 

sobretudo, por traje masculino e feminino dos séculos XVIII e XIX. Se o traje feminino prima pela 

sua originalidade e pela diversidade de vestidos, o traje masculino é, sobretudo a partir da 

Revolução Francesa, mais uniforme, sendo composto, no Século XIX, por paletós, jaquetas, 

sobrecasacas, casacas, fraques ou smokings5. 

 

POLÍTICA DE AQUISIÇÕ ES  

 

De acordo com Dina Dimas, são quatro as formas de ampliação do acervo hoje:  

Á transferências (como foi o caso do Museu dos Coches, mais antigas e 

bonitas) 

Á aquisições (raramente acontecem por falta de verba) 

Á legados 

Á ofertas (doações).  

 

Dina conta que òas pessoas, no p·s-revolução, passam a ter cada vez menos espaço em 

casa para guardar roupas de família, mas por outro lado têm uma ligação afetiva forte, que 

as impede de jogar fora. O Museu do Traje é o local ideal para isso, pois 90-95% do 

acervo prov®m de doa­»es. As outras modalidades n«o acontecem muitoó. 

                                                             
5 Link: http://www.museudotraje-ipmuseus.pt/cgi-bin/stpop1.asp?LINGUA=1&local=6  
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Com relação ao novo processo de seleção das doações, Dina explicou em entrevista que   

òna altura da abertura do museu, a pol²tica de aquisi­»es era muito falha, tudo que 

vinha era aceito. Havia espaço nas reservas. Agora não, mudaram a política de 

incorporação. Há um crivo e a peça só entra se for realmente uma lacuna do  

acervo. O espaço físico do prédio não cresce, é um palácio fechado e as peças 

começam a se ressentir em termos de conservação, ficando acumuladas nos 

armários sem espaço para respirar entre si, torna-se complexo.  

 

Quando chega uma doação de um grupo de trajes, dois ou três, se muito, entram 

para o acervo.  Outras vão para o serviço educativo, pois as peças depois que 

entram para a coleção principal não podem mais ser usadas. Outras vão ser 

encaminhadas para o restauro, para que peças delas possam ser usadas em outros 

trajes da coleção. Estas são  as peças que não são aceitas pela Dra. Tereza do 

Inventário. Podem também serem usadas para exposições didáticas.   

 

É uma grande vantagem ter estas peças, que são originais, que podem ser usadas 

para montar uma exposição em uma escola, em um espaço que não ofereça as 

condições de preservação para a coleção principal, pois somos muito exigentes 

neste sentido. Como elas não pertencem à coleção, ficamos muito a vontade. 

 

Sugeri então que se poderia fazer um convênio com um museu no Brasil para envio destas 

peças, e ela disse que isto poderia ser estudado. Eles fizeram uma exposição em uma 

região central de Portugal e levaram cerca de 20 vestidos de noiva. As pessoas podiam 

tocar, sentir a textura, que é difícil conseguir em réplicas. Os deficientes visuais podiam 

tocar estas peças, as crianças podiam tocar e sentir como estas peças são. 
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Raio X ï Dina 

Caetano Dimas  

Museu do Traje  

     
Figura 26- Dina Dimas e Fausto Viana 

 

de chapéus do museu. O projeto final foi uma exposição de chapéus e a Dra.Madalena Brás Teixeira, 

então diretora do Museu e professora do curso, a convidou a ficar. 

 

Fez sempre cursos complementares, orientados aos têxteis. Fez o curso de Terrassa, fez o curso no Museo 

del Traje de Madrid, ligado aos suportes expositivos para indumentária. Faz um ou dois cursos por ano e 

escreve também para as exposições. É responsável pelo Setor de Restauro do Museu do Traje e 

normalmente é ela quem monta exposições no exterior que usam peças do acervo do Museu, como foi o caso 

da exposição Mulheres Reais no Rio de Janeiro (2008). Já montou exposições até no Japão, mas cuida 

principalmente das exposições didáticas. Na semana da entrevista, estava participando do curso da rede 

Portuguesa de Museus, de Boas Práticas de Conservação (05 dias de atualização). 

 

Atendendo ao pedido da nova diretora do Museu do Traje, Dra. Clara Vaz Pinto, Dina propôs estudar 

òuma cole­«o de bot»es, por eles terem uma coleção de botões do século XVIII incríveis. Foi a época áurea 

dos botões, que serviam mais para enfeitar do que para abotoar. Ela aproveitaria ainda para estudar como 

o traje fecha e se adapta ao corpo. Claro que essa idéia será trabalhada para chegar a todos os públicos. 

òO conservador n«o ® aquele que n«o faz processos 

criativos na elaboração de uma exposição e que só vai 

criar dificuldades para a exposi­«o das pe­asó. (Dina 

Dimas) 
 

Formação inicial: licenciatura em história, na Universidade 

Nova de Lisboa. Entre a opção entre a área do ensino e a 

investigação, optou por esta e fez depois, através do 

Instituto do Emprego, um curso de pós-graduação na área 

de museus, na área da cultura. Era a primeira vez, em 1989, 

que se abria um curso deste gênero em Portugal, específico 

em museologia. Fez sua formação em um curso de 

abordagem muito prática, não teórica. Sua entrada no 

Museu do Traje, há dezesseis anos, foi graças ao estágio e 

ao projeto que desenvolveu para o curso, sobre uma coleção 
 


